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CHll\A. 

M,\Ci\U. - GRUTA DE G.\MÜES. - Gravura do Cucllto. 

O desenho cp1e vac n'esle numero representa com 
exactidào dai;uc•rrcotyp1ca o celebrado togar conhe­
cido em Macau por csle nome, e onde, segundo as 
tradições locaes, o grande cantor pass<H a solitario 
longas horas, proq1,clmente d'antargurada saudade, 
ou .de poetica cxallação. 

E de suppor que alli compozesse alguma parte, 
se não toda a sua epopea. A natureza e o:> encantos 
agrc~tes d'aquellc sitio, que ainda hoje inspiram mes­
mo almas vulgare , não podiam deixar de actuar for­
temente sobre a imaginaçfw do poeta, e tahez lhe 
inspirassem alguns dos melhores trechos dos lusia­
d(tS. i'\o entanto é muito para notar que nada , que 
a isto induza, diga Camões no seu poe111a, nem nas 
outras suas ohras, e que não falle de .Macau, nem 
d'esta grnta , cuja dcscnprão, pelos accidentes e bel­
lezas naturaes rp.1e a rodeiam, daria bellissirnos qua­
dros poeticos. E, porém, fúra de duvida Ler o nosso 
poeta resid ido n'aquell ii cidade. 

Depois de haver 111ili tado na Africa, onde prova­
vcl 111cnte penleu o olho di rei to, passou á lndia em 
1 oJ3. Alli aportou no mesmo anno, e logo e111 no­

ToMo 1. - J u1.110 - 18j7. 

,·e111hro embarcou na arm:lda em <Jue o vice-rei D . 
.\ffonso de ·oronh:l foi contra o rei de Chemhé. Pou­
co depois fez o cruzeiro rio mar lloxo. 

Pretendem uns 'lue Francisco Uarrelo drgradára 
o poeta para as il ias ~lolucas, o que não p:lrece 
cxacto, porén1 sim que fosse nomeado pro,edor dos 
defunctos en. ~lacau pelo me ·mo go, ernador, dc­
,·endo ter ido para aquelle de ·tíno cm 1 5~5, pouco 
mais ou menos. D'allt ,·ei u pro,·a, cimente remo' ido 
por tu~pas que lhe tiixaran1, relati\'aS á administra­
ção .do dinheiro que estava a eu cargo, do que sem 
duvida se justificou. 

Al9uns querelll que o naufragio fosse á ida para 
a China, e mesmo u111 contcmporanco o aflirma, po­
rém mal informado. Foi evid!'ntemente na volta para 
Goa, como se deprehc11de dos versos dos Lusiadas 
(canto x), onde o poeta :llludc a esta desgraça, re­
ferindo-se á costa de Ca111boja, onde clla suecedeu. 

« Eslr rc;-chNá plucido !' hrnnclo 
• No SP ll n'gnco os rantos, 1111c mollwdos 

Vem do uuu(rngio tri ~ tf' e 111iscrr1n1lo, 
Dos proccllosos bnixos cscapudos.11 
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Coutinuou a servir na lndia até 15ü9, em que re­
gre ou a Lisboa, ~endo por esle Lerupo encontrado 
em Moçambique pelos amigos que o trouxeram ao 
reino, subscrc\ endo para a passagem e para occor­
rer a algumas necessidades do iníeliz CallJões, que 
luctava com a indigencia. 

Cheo-ou a Lisboa quando finda\'ª a peste, á qual, 
pelos horrorosos estragos que causou, se deu o no­
me de pesle yrande. Aqui foi \ ictíma com outros seus 
compatriotas das successíras calamidades que affiigí­
ram a patria desde o anno do seu regresso até ao 
da sua mor~c, que, segundo as indagações e docu­
mentos publicados recentemente pelo sr. visconde de 
Jorumenha, occorreu n'esta cidade aos IO de junho 
de 1080, e não em 1579, como geral 111ente se acrc­
di ta va. O documeoto é o seguinte: 

des penhascos. Parece que mão de aigantc alli adre­
de os collocúra para abrigar aqueYle outro gigante 
da intelligencia e da poesia 1 

Dois <los rochedos lormam corno duas paredes pa­
rallelas, que disrnm entre si 135 centimetros, no pro­
longamento de 3H, e com a altura de 1:.íO. O ter­
ceiro assenta horisontalmentc sobre aquelles cm fór­
ma de teclo, que ú maneira <l'um alpendre fica sa­
liente para a parte oriental da gruta. 

O actual proprietario, o mencionado ca \·ai hei ro 
Lourenço ~larques, animado de não \ ulgar patrio­
tismo, tem continuado a obra do~ seus antecessores, 
esmerando-se em aforn1osear este sitio, ju de si tão 
bello, no que tem feito considcravcis despczas, re­
parando constantc111enlc os frequentes estragos occa­
siona<los pelos tul'õcs. Pena é, a meu 'e1-, que inten­
tasse tan1bcp1 cmbcllezar a gruta de Camões, com os 
dois porticos de alvenaria, que ornam a~ duas en­
tradas correspo11dcntcs, fechadas por canccllas hai­
xas de madeira ; mas como para estas innovações de 
mau gosto 11ào foram q uchrados os rochedos, é facil 
fazei-as desapparecer, e restituirá gruta a sua rude-
1.a e simplicidade primitivas. 

« GiGo rs.- no Lhesoureiro da chancellaria da ca­
sa do cível a Anna de Sá mãe de Luiz de Camões, 
que Deus aja por outros tantos que ao dito seu filho 
eram devidos de 1 de jantíro do anno de 1580 até 
10 de ju11ho dele cm que faleceu a rasão de 15000 
rs. por a uno de tcnça c111 Lisboa 13 de novembro de 
158:2 por Duarte de Castel branco.» 

Sobre o anno do nascimento de Camões lambem 
houve duvidas escrevendo al.,uns que fora em t::H7·; 
mas todos os hiogniphos mo8ernos adopta111 a data 
de 1024. Não é exacta a ascendencia que lhe dá o 
auctor do artigo inserido no jornal de Coimbra o 
fnstitulo; sendo aliás loura\cl o interesse com que 
procurou, ú 'ista de alguns documentos que encon­
trou n·aquella cidade, elucidar a questão do logar, 
do nasci111cnto, e dos pacs do nosso poeta, a quem 
faz natural de Coimbra. Eng,111ou-se, porém, porque 
o foi de Lisboa, e filho de outro Símào Vaz (não o 
que se indiea no dito artigo), e de D. Anua de Sá 
de ~la<cJo. 

~las, rnltando ao nos ·o assu111pto, de que insen i­
rcl111ente me afa ' lCi, pelo interesse que excita tudo 
que se refere a Ca111<)cs, direi que a gruta d'este no­
me está hoje incluída na quinta ou horta, como lhe 
cha111a111 c-111 ~lacau, da hella residencia do ci<ladfto 
Lourenço J11t11·ques, morador d"aquella cidade. Esta 
quinta ou a11Les \'asto jarJin1, Leria apreço 111es1110 
nas primeiras capitacs da l~uropa, pelos caprichos e 
uatu racs hei lezns <\ uc encena, e pela pcricia com que 
a arte as realça. Co11 té111 u111 111onticu lo, que para a 
parte do rio ou porto interior de Macau é quasi cor­
tado a pique, sobranceiro ú pO\'Oação chineza de Pa­
tane, e para o outro lado é Cll\'Olto por semicirc11-
los de enor111es penedos. Oa terra vegetal, em que 
assentam, brota inlinida<lc de <ll'I ores de rariadas 
espccies, sempre 'irentes, cor111ando lindo e coµado 
bosque; destacando entre ellas, por sua corpulcncia 
e 111agcstade, as que chamam de pagode, a que na 
l11dia ilrno111ina111 /)(mian-trec, e baleie nas ilhas Fi­
lippinas. E~ta anorc adq uirc proporções gigantescas, 
e com sua:. raízes enlaça e cobre os rochedos proxi ­
mos, rcstindo-os como de uma tunica de libras. Dos 1 
seus ramos llcxi\eis nascem drlgadas raízes, que se 
dchruçai)1 ou pt•ndem pcrpendicular111enlc, como al­
lrahiclas par.1 o solo, onde, apenas locam, e arrei-
9a111, e fon11a111 110\0S troncos ou colu111natas ligadas 
a anore principal. . 

Enormes massas de roche·Jos impendentcs cm po­
siçôes caprichosas parece que só conserram o eqnili­
brio pelos liamcs que sohre cites eslcude a formosa 
arrorc de pagode, arucaçando perpetuamente ro111 a 
sua quéda ao passeante que divaga pelos estreitos e 
pittorescos caminho~, que artisticamente crnzam este 
accidentado terreno. 

No cumulo cl'cslc lllOnliculo, u111 dos pontos mais 
elevados da cidade, ha uma pequena planurã , e n'ella 
a célebre gruta de Ca111õcs, forn1ada por lrcs gran-

'o centro ria gruta ha uni pedestal qoadrilon~o , 
de Oú por ·111 ccntimclros de base, e de 153 rle alto, 
e nas faces correspondentes ús dUilS aberturas e:'tiio 
gra radas na pedra seis oi La' as dos Lusiadas. Sobre 
o pedestal está o busto de Camões, moldado ern gre­
da e bronzeado por artistas chinezes. lendo-se na 
base: 
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~a architnne do porlico principal cst;io esculpidas 

as scguinlt'S lettras ~ ~ ::ç que significam 

« O sabio 1101· exccllcncia. " Oo mesmo modo nas pi­
laslras, de alto a uai,o, se \Cem os caracteres se­
guintes, oito em cada uma, principia1Ú1o a ler-se pelo 
lado direito do c~~ectador e \'('rlical111ente, segundo 
o systema da esrnpla dos chins: 

-7 Ki tSe<>I) 1Jmiravei1 ou ~ Tloi, ( Em ) t1len1u (e) m- 1\lbl11n1:1 

~~ ;r, ... eno1 ~I~ 100 VÍrludta: 

* ta 9ru1dcfut111.t ~ .;e:, Chao uctde1.1 ( o poeta ) aos 

~gtr Afm, nurtctrlini (• a~.>r1) Á jtn, ( mai.1) homens ; ( mu ) 

1 

JI. h leunlOU•M· lbt ltf i" .,...,. 

fi~ pt'i (hlt) monu"'""'° ~ ltc uu-eja. 

1t cAonn (pora) paml·• it ~~ pi foi 

ttt fl 9cnç6t1 ~~ tton per1t9uido ou 108"reu 
trabaU101 

A. Lraducção é perfeitamente litleral, e feita rccen-
temente pelo insigne inteq)rclc Martinho !\forques, 
niorador e natural de Macau . As palavras impressas 
elll grifo são os sons das rospecti vas lettras eh i nezas, 
lidas segundo a pronuncia do dialecto mandarim. As 
palavras entre percnthcsis acrescentam-se para tor-
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nar o sentido completo, accornmodando a phrase á 
indole das linguas europeas. Eil-a seguidamente: Em 
talento e virtudes excedeu o poeta aos demais llomens, 
mas por inveja foi perseguido. Seus admimveis ver­
sos grnndemente ftoreceram , e agom levantou-se-llle 
estç monumento para passal-o ás yerarões. 

E muito para oouu que só passados quasi lrcs se­
culos depois da morte de Camões, é que se dedicas-­
se este primeiro e humilde monumento á sua memo­
ria. lá na Asia extrema, nos ultimos confins da mo­
nÚchia , e com e:.sa inscriprão chinezn, de quasi nin­
gucm colllprehendida , meslllo entre os portuguezes 
de .Macau; podendo dizer-se que symholisa o ingrato 
esquecimento dos que fa llarnm a mesma linguagem, 
etcroisada na terra pelo sublime Poeta. LOLI\ ores mil 
ao benemerilo cidadão Lourenço .\!arques, que pri­
meiro, entre tantas gernções d'iogratos, remiu para 
si esta feia culpa nacional. 

Sobre a grande massa de granito, que forma o te­
clo da gruta, ha o mirante que representa a estam­
pa, que remata linda mente o bosqne pyramidal, e 
d'onde se dcsfructa deliciosa vista. Jlclcvc-se-me que 
reproduza aqui o que já escrevi n'outra parle, tra­
tando d'este mesmo assu111plo, para dar idéa das im­
pressões que. o sitio \>roduz. 

a D'all i nas suares \Oras da madrugada d'um bello 
dia, ou nos pocticos e i;audosos instantes do occaso 
do sol, uma alma sc nsi1 el e melancholira pôde gozar 
doces extasis; ora olhando os sacros rochcdos quede­
ran1 abrigo ao grüo Poeta, e os antigos troncos que 
lhe ministrara tu sombra ; ora rendo as limpidas aguas 
e as ilhas rerdcjantes, os montes frontei ro:; e as l'ar­
zeas graciosas, por onde triste dilatara os seu olhos ; 
e por fim contrmplando o formoso céo que lhe ins­
pirai a os carmcs l 

« 'o murmurio das ondas, e no sussurrar do hos­
cluc; no gemer da hrisa, e no canto da ave; os ou1·i­
< os d'alma parecem <'~cu tar o nome do cantor i111-
mortal 1 Na solidão da natureza , e no recolhi mento 
do espírito, tudo all i de Camões diz a saudade 1 

«A nalurrza e a poesia parece terem feito d'este 
logar o templo do grande Geuio, onde é fo rçoso que 
lhe tribute poetica adoração todo aquclle que se pre­
za de ler nascido na terra que ellc tanto amou! 

«Quão ma1iosas, quão tocantes soam alli aquellas 
palav ras que um insigne poeta moderno poz na boca 
de Cantões ! 

cc Oh gr ula de Morou, soidão queri da, 
Oude tão doces horas de tristeza, 
De saudade pas~ci 1 gruta benigna 
Que escutaste meus fonguidos suspiros, 
Que ou,·isle minha~ <roeisas namoradas, 
Oh fresquidão amena, oh gra lo asylo 
Onde me ía acoita r d<' acerbas magoas, 
Onde amor , onde o patria me inspiraram 
Os niaviosos sons e os sons terriveis 
Ouc hflo de affrontnr os tempos e a injustiça 1 
Tu guardarás no se io os meus quei xumcs, 
Tu contarás ás pon •inJ ouras eras 
Os sei;.redos d'amor <ruc me escutaste, 
E tu uirás a ingratos portuguezes 
Se portuguez eu fui, se amei a patria, 
Se além d'ella e d'nmor, por outro objecto 
Meu coracáo bateu, lurtou meu braco, 
Ou modu lÕu meu \'erso eter nos carrnes . • 

Contiguo á gru ta para o lado do orienle eslào es­
culpidos n'uma pedra, e em lettras doiradas os ver­
sos seguintes : 

e Palané li eu chnrmanl et si cher au Poéle 
Je n'oubl ierai jamais ton illustre retraite; 
lei Camoens, ao brui t du Rol retentissant, 
.Mela raccord plaintif M son luth gémissnnt. 
Au ílambeau d Apollon allumant soo Génie 
li chanta les lléros de la Lusitan ie: 
Du 'foge à l'u rne d'or , loin des bords pntcr nels 
])e llellone il cueillit les lauriers immortels: 
Malheureux exilé, cet émule de Homere 

.!cheta son Gén ie ao prix desa mishe. 
li posséda, du moins pour ~hnrmer ses douleurs, 
1.es baisers de l'amour el lrs chants des neuf srours. 
l.usus cl tcs chinois honor<' nl sn mémoi re : 
l.e tcmp cjui détruit to11 t agrnndirn sa gloi rP. 
Moi qu1 c 1 ~ ris ses vers, qu<' plcunli ses malheurs 
J'ainwis ;i saluer ces bois ins\1irntcurs. 
Jc ' 'isitais cent fois cet humh e r noble asile; 
Dans ta Grotte, ó Louis, mon ru'ur ful plus tranquille. 
Agité plus que toi, je fuyai~ dans le champs, 
Et le monde e mon cceur, l'en' ic et les lyrans. 11 

n \ 11G rand Louis de Camocns, portugn i d'o rigine cnstilla1w 
Sold·•d rl' ligicux, voyagcur N porte Pxilé; 
L"l111 111ble Louis de Hlcnsi, fronçn is d'originc romnnc, 
Yoyol(eur rPligieux , soldnd ct poéle expatrie . » 

30 Mnrs 182i. 

O logar cm que foi constrnido o mirante, seria 
muito melhor aproveitado para collorar a cstatua dr 
Camõrs, :i qual serriria como ele 111:igcs1oso pedestal 
o montic11lo que já oles1:re1'<' 111os, em cujo verticc está 
a gruta , e que parece a natureza se esmerou c111 pr('­
pa rar para esta devida ho111cnagem ao grão Ca ntor 
das nossas glorias. Hoje, que siio prósperas as rir­
runslancias de Maca u, he111 se poderia isto realisar 
por meio de uma subscriprflo, appellando para o pa­
triotismo e bizarria dos s<"us moradores ou aliás pelo 
e~ceel c nte de dinheiro que ha agora nos cofres pu­
hlicos tl 'rtquella posscs~ão . 

.\ gr~1 La de Camões tem inspirado rarins poesias 
aos naJantcs que a visitam. Al~lt1Has d'ellas publ i­
care111os ai nda. 

r. . J . CALDElllA. 

MA~OAHl~l EM \'JSITA. 

A seguinte e tampa representa o modo e sequito, 
com que na China um mandarim sae cm visita. cc Em 
todos os pontos cm que se cruza m duas ruas, (diz o 
russo Timkowshi , na relação <la sua embaixada a 
Pekin) ou cm cada ponte, ha scges de duas rodas. 
que cqui1alen1 aos fic1crcs dos nossos \)(lizcs da Eu­
ropa. São forradas de selim, ou de re udo, e pu ~a­
das por mulas ou cavallo . Os primr iros d'eslcs a11i-
111acs são de admira,·cl acli\idadc. Os grandes, e so­
bre tudo as da más, usam de cadeirinhas levadas por 
!iome11s; sempre co111 depcndcncia d'auctorisação do 
imperador )) . 

ANTO~IO FELICIANO DE CASTILHO. 

II. 

Soára em agosto de 1820 o primei ro grito da li­
berdade no Porto, repercutido logo em Lisboa e cm 
todos o angulos do reino: phcnomeno estranho r 
quasi incrivel para os que o não presenciámos. Por­
tugal, submisso, humilde, abjccto e quasi todo si n­
cera e reli iriosa mentc monarchico, pela sua educa­
ção ele secnlos, acordou liberal, liberalissimo, en­
thosiasta, sem excepção de um só homem, de ~ma 
só mulher, de uma só criança, com plena acq u1cs­
cencia do exercito, da nobreza, da magistratura, do 
alto e baixo clero e das ordens mesmas religiosas. 

( •) Th·<'mos OC('asião de observar n estatueta do sr. C.1stilho1 CUJa 
cópia cm Rr:l\'ura reproduzimos no numero anterior do ARCRl\'u. 
Tem 43 rontirnclros de altura, e ó moldada n'uma compo111ci\o ili•· 
Jiana imitmulo pcdrn. Esie tral~1lho do sr. Bordalo Pinheiro .luVC" 
füv.cr 1~1rl0 d'umn collt'CÇào do esl11llletas represcn t;rndo nlguns do' 
nossos homens mais not;wcis. A do t.º duque de Palmelln deves;... 
guir esta r111ue nos referimos. 

O laburntorio de esculptura dos srs. Cesar Bonra <t Bordalo p,. 
nhei ro, na prnça da Alegria, ó já rocommendavel pelos obras dC1q1111 
se tem cncarn•gado, l<into de ornato como de figura. A perícia 1loci11· 
zel caStl-&e n'uquclle atelier com 111.-orrooçãoesmerada dos dC9CnhoR 
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Foi um memorando pcriodo aqucllc, comprebendido 
entre o 21 de agosto, o 15 de setembro, o 1. 0 d'ou­
tubro e o ~5 de janeiro. 

As opposições, passado o primeiro de\irio, não po­
diam deixar de appareccr, e crcar bandos, que, em 
futuro não remoto. haviam de vir ás mãos e cobrir 
a terra de sangue porwguez. Mas a liberdade estava 
então no berço, ri~ para todos; todos seduzidos pe­
las suas graças criam n'ella e a adoravam. Quanto 
se não deviam extremar n'csta idolatria almas de 
mancebos, e mancebos poetas 1 

foi 11 'estcs dias d'cnthusiasmo que A11tonio Feli­
ciano de Castilho achou dentro cm si uma ,-oz que 
lhe dictara com a rclocidadc e a abundancia do ruais 
cspontanco i111proriso

1 
essas cncrgicas saudações á 

liberdade recemnascioa, que lizcram estremecer de 
arrebatamento auditorios co111pactos. Uma das suas 
111ais brilhantes improvisações foi no sa lão de S. 
Carlos, quando cm meio do cspcctaculo foi lida do 
ca nH1rotc do ministcrio a participaçf10 official vinda 
do 1\io de Janeiro de que el-rei D. João vi acceitava 
a constituição que as cortes gcracs, cxtraordinarias 
e constituintes hou ves~c111 de fazer. 

Castilho não colligi u Cí'Las peças poli Licas, al"u-
111as das quaes existem impressas em pcriodicos doa­
qucllc tempo. 

A universidade de Coimbra, hoje tão prosaica, mas 
que desde Camões, forrcira , Sá de ~liranda e ou­
tros classicos tinha sempre conscn ado ini nterrupta 
a tradição poetica, a univer::•idadc de Coimbra apre­
sentou no período de que fallt\n1os outeiros que ain­
da siio lembrados com admiração, e cm que tigura­
ram , além do nosso auctor, seu irmão Augusto l' rc­
derico de Castilho, Garrett, Pereira Marecos, José 
Maria Grande, o padre José Fernandes d'Oliveira 
Lei tão de Gourêa, José \'ictorino Freire Cardoso da 
Fon ·eca, Antooio Cyro Pinto Osorio, José Pinto Re­
licito de Carralho, francisco de Scnna Fernandes, 
Pa::sos Manoel e muitos outros que o turbilhão dos 
sub 'equcnles aconteci111cntos arrancou do Paruaso 
µara o nrunclo positiro, e se finaram, ou rirem es­
tiueciclos da lillcratura. 

Eram os outei ros, desde os do scculo passado de 
que era rei bocage, até estes solemncs que se faziam 
na propria sala dos capelLos da uni versidade, a que 
assistiam o corpo cathedratico e acadcmico, cavalhei­
ros e damas, ao som de mu:;icas~ illuminados, appa­
ratosos, palpitantes, como hoje se lhes chamaria, se 
os houvesse ainda, e que ~6 cm casos excepcionacs 
se concediam ; eram os outeiros, dizemos, um campo 
de compctencias lvricas, fecundo estimulo para poe­
tas, e cspcctaculÕ delicioso para ou' intes. Agora a 
mocidade academica cm elheccu; deixou apagar o fogo 
sagrado, e atirou ao rcnto a ci nzas fri as d'aquclles 
altares c1·então. Não é só á jurcntudc acadcmica que 
isto succcdeu; epidemia tal foi a da prosa sêcca e 
ultra-positira, que tudo reiu por fim a invadir-nos. 

Em 1 8~~ Castilho deu a lume a prin1ci ra edição 
da Primavera, que depois reimprimiu, inteiramente 
refundida, em 1837. 

Compõe aqucllc tão sa udoso como ridcote poema 
fcsti vas con11ue111orações de outriros, mas outeiros no-
111arles, peregrinados pelas aguas do Mondego, cm 
barcas cngrinaldadas de amigos e flores. Mas que 
amigos não eram os amigos, e que ílores as llores de 
1•11tào para o nosso poeta 1 A Epistola li Prima-cera, 
Um di<i de Primacera, Os cantos de Abril, A fe$ta 
tle Afoio, são recordações d'aquclla sua alrorada, cru 
q uc o espírito e coraçào lhe de ·ahrocharam esplen­
didos aos vinte annos, scrn rcr no nrundo cuidados, 
na vida espinhos, na luz son1bras, no futuro 111agoas. 
Tudo então cantal'a conr cllc. A Lapa dos Esteios 
era o templo d'ondc aquellcs mancebos sinceros of­
fcrcciam á natureza dadirnsa a pureza das suas as-

piraçõcs e os juramentos do seu amor sem limites, 
como tudo que abre os braços para o infinito. As 
ro as d'aquclle abril, as eslrophes de tão maviosos 
outeiros não '"oherão jámais. Aquella voluptuosida­
de santa que inspirou hymnos enamorados a genero­
sidade da terra, aos suspiros dos zcphyros campes­
tres, á memoria dos homens bons d'outr'ora, aos vín­
culos da fraterna amizade, em que se lhe iam á mer­
cê da ventura todos seus pensamentos d'aquella ida­
de feliz, essa delicia que a musa social e chrislã lbe 
foi alli delineando pelos marmorcs scmi-pagàos de 
mythos rediri vos, sente-a o leitor d'alma, que fo­
lhear a Primavera; sente-a agora, como a sentiu en­
tão o poeta, como elle mesmo a sente hoje quando, 
de longe cm lono-e, me visilar em piedosa romaria 
de affeclos aqueffe seu altar votivo de mais ditosos 
dias. · 

Zacharias e Gessner, Florian e Chénicr não éan­
taram a simplicidade da vida rustica, nem celebraram 
as opulcncias campesinas, mais fervorosos do que o 
nosso poeta alli o fez. 

Alludc CasLilho n'um de seus prologos á divisão 
estabelecida por Alexandre Dumas entre as phases 
ou idades da \'ida do escriptor. Tres são ellas, se­
gundo o auctor da Catllarina Howard: a primei ra, 
quando a phantasia prevalece á razão; a segunda, 
cm que a phautasia e a razão se cmbalançam; aju­
dando-se mutuamente, e vindo a formar-se d'ambas 
as duas u111a só força neutra; a terceira, cm que a 
razão prevalece á imaginação. • 

Se a alguem parece pertencer a Prima1:era á 
primeira idade do poeta, os que n'ella virem avan­
tajado passo para a nossa regeneração litleraria, e 
ainda a emancipação dos moldes velhos, e restaura­
ção dos modelos que não cnrclheccm nunca, hão de 
concordar conrnosco e111 que este poema bucolico mais 
cahcrâ á scgnnda phase da vida do e:;criptor, apesar 
de ser colhido lào bello ramalhete n'esscs annos vi­
çosos, edcn em que Dumas colloca a prirucira idade 
litlcraria. 

O seu lei Lor, o companheiro de suas magoas e fol­
guedos, o parceiro de suas 'igi lia!' pocticas, foi n'este 
viçoso li' ro celebrado com toda a ternura do reco­
nhecimento e da amizade. São a seu irmão Augusto 
Frederico ele Castilho, distincto nas lcttras e deci­
dido cultor da poesia classica, dirigidos estes singe­
los versos do 2. 0 canto da Prirnavera: 

"Vejamos, meu irmão, a lua r srolho. 
Eis-te como cu cingido de l'iole tas. 
Ah 1 quontosáo eguaes os gostos nossos! 
Abraca-me, cantor da na tureza, 
Um nó outro, um pelo outro a(1ui juremos 
Juntar sempre em buscai-a a indus tria nossa. 
Abraca-me outra vez: nossa amiw<le, 
·ossá te rna a1nizade, e nosso estudo 

Aperte mais e mais do sangue os la1·os. 
'e jámais fado atroz nos separasse: . .. ,. 

Sempre no meio das alegrias intimas, pensamen­
tos rnelancholicosl O poeta é fei to assim. Presente 
o beru como adivinha o nral 1 

A contrâ-rcvolução ou reacção de junho de 1823, 
conhecida pela denominação dos inuu/eriveis, veiu 
desfa1.er os dourados sonhos de liherda<lc, restabele­
cendo o ahsolutismo e111 Portugal. O Te-Deum ri­
raH1 a casaca , segundo a propria expressão do uosso 
~octa. ( 1) Caira a conslituir<"10 de 1 8~0. e para lhe 
lestrjarem a quéda, multiplicaram por toda a parte, 
os condecorados com a medalha da. fidelidade, ruido­
sas manifestações de luminarias, repiques, hymnos, 
touros, virns e foguetes. Coi111bra devia avantajar-se 
ás demais cidades, que elementos para todo aquclle 
retrocesso lhe não falta,·am. Nos paros rci loracs pia-

( • ) G11M 0da-A l'anrcula n.o 17 de 25 ele 111a1·co de 1 83~, jorna l de 
t1uu o~'" ,\. 1-'. riu C:istilho foi rccl3ctor c111 cl1cf\» 
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Mandarim em visita - pag. t9 - Gra,ura de Flora. 

neava-se triduo de capella com sermões, Lriduo-de 
luminarias com outeiro. O ouleiro era ponto asseo­
tado, porque não fosse 0 111 fostas menos favorecido 
o golpe de estado de O .. loão v1, do que a inaugura­
çào co11sti lucional. Nüo sobrava, porém, o mais es­
sencial para tal l'r.i: la, que eram poetas absolutistas. 
Lembram-se no sv11hedrio universi tario de Castilho e 
seus irmãos. f ervem as negociações. Mancebos e li­
beraes de convicçi'10, recusam-se; novas i nsla ocias; 
pedir então, era ordenar. Cedem por íi111 Anlonio Fe­
liciano e Augusto l' rederico, mas dispostos a se mos­
trarem mais liberaes do que nunca. Duas peças em 
rerso ~oito e um soneto, foi quanto pôde fazer o'a­
quelles apuros. Embora ulteriormente o auctor os 
achasse 111e11os bons, as ci rcu nstancias em que os 
disse, e sobre tudo a audacia que testemunha\'am, 
deram-lhes \oga tal, que ainda hoje são repetidos 
por contemporaneos. A Apparição é a mais notarei 
d'aquellas tres peças. 

Ao outeiro da uoi, ersidadc tinham acudido todos 
os nota,eis do absolutismo da Dei ra. Conhecidas as 
idéas de Castilho, recrescia na primeira noite a es­
pectativa ; o auditorio silencioso pendia-lhe dos la­
bios. Ergue-se o mancebo indefeso, e proíere com 
111uita pausa a eguinte epigraphe: 

....... pou1·os reis o infl'rno encerra, 
Porque entre poucos sr divide a terra. 

Gabriel Pe1·eira-U1.Yss1~A. 

. 

Dillicil será imaginar a sensação que estes dois 
rersos produzirart1. ll ecito11 então dist1ncta e corajo­
sa 111enle, co111 a arte e energia de decla111açào, que 

sabe manejar como raris ·imos, aquelle bem conhe­
cido Lrecho em que evoca a so111bra auslcra e vcoe­
ran<la de Fénélon. 

A Meditação e o soneto: Todos livres, eguaes todos 
nascemos, que nas seguintes noites reci lou , são lam­
bem composições arrojadas cm que ousou palenlear 
alli as suas cren~as polili cas e sociaci;, guardadas 
apenas as convcn1cnc·ias da occasi~o. 

O firmamento polilico de todo cm todo se foi an­
ouriando. Quando a proxi ma tc111pcsladc mais acas­
Lellava as suas Lrcvas no eco <la palria, já aos dois 
poetas abriga''ª o prcsbytcrio da Caslanhc1ra do You­
"'ª• onde Auguslo Frederico era parocho. 'a solidão 
d'aquellas serras, ás abas do Caramullo e do Bussaco, 
foi que as aias do sentimento llics levantar:im mais 
amplos vôos pelos domí nios da litteratura amena. Foi 
lá que, ignorados <lo mundo, cm quanto o bom pastor 
dos montanhezes traduzia para bellos rersos a Pliar­
salia de Lucano, e escrc' ia os mais esmerados de seus 
sermões, Antonio Felicia no ,·ertcu parte dos Amores 
d"Q,•idio, os seis li vros das Alelllllmorplioses, todo o 
Aoacrconte, alguns id) llios de ~loscho, muitas ele­
gias de Tibnllo, Propercio e Catnllo; as odes de Sa­
pbo, algun1as tragedias de Ducis, enlre ellas o Rei 
Lear; compoz o seu f11·esbylerio 11a Montanha (ine­
dito), e sacou a lume os tres poe111as que mais o 
fizeram conhecido, e que estão ha muito decorados 
em ambos os he111ispherios. A mor e Jlfelanclwlia, Noi­
te du Castello, e Cittmes do Bardo. 

Dos trabaHios classicos passá ra para o genero ro­
mantico, se111 co111Ludo abandonar aquclle, que sem­
pre ficou sendo o seu pred ileclo. 

Não se deve 0111iLL;r que antes de poelar no pa-
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trio id!oma, se estr.eára •.ia adolcsccncia, rerscjando 
em lat11n, de que existem 1111pressosa Galatéa Hiems 
ln natalem meum, e rnrios outros poemettos 'uns col~ 
ligidos nas Excavacõcs poeticas, outros no J~rnal dos 
Amigos das lettrai. ( 1) 
Qua~do .ª ~orrentc dos acontecimentos arroja as 

velhas 1nst1tmçõcs para o loga r que o destino lhes 
marcou, taes rui nas, arrastadas pelo ,·ortice das idéas 
novas, vão ainda n'cssa hora extrema desabar sobre os 
tc~u;·i os .inno,ccntes que cnco ~llram a~ despenhar-se. 

fao sos n aq uellc asylo, ainda ass1111 os não pou­
po~ a perseg~1ção do antigo partido dynastico nos 
ul t1111os parox1smos. O poeta, ou antes os dois poe­
tas, lograram sal\'ar-se fuRi n<lo para o Porto onde 
cl 1e~aram dias antes de u. Pedro 1r desem barca r 
em Lisboa'. 

A musa grega e romana, classica e romantica, 
ar.aixonada e saudosa, amora,·el como a madrugada 
d um di a de abril , nebulosa como o crepusculo d'u111a 
selva allemà, tornou a entoar então, desafogada­
mente, os hymnos patrioticos, foz-se outra vez cx­
temporanea, e in1prov iso u entre acclamações de con­
cidadãos o tr!umpho e as victorias da liuerdade. 

(Contimía) 
Lun F1L1PPE L EIT E. 

INDIA 'AS. 

DIU . 
(Ao sr. llarqncz do Fronteira e Aloroa). 

Onsili~ros medonhos e lioons, 
Trabucos foros, minnscncobcrws, 
Sustontn ~1 ascnrcu tws c·os baroons, 
Quo tào lcdos ns mo1·tes tem por cerws. 

1. 
Camocs, l11sia1tas. 

Nos tempos renlurosos de algum dia, 
N'esses tempos <le cr<'nca e de esperanca 
Em que a charnma da 1)a1ria n"alma ardia. 
Pralicàmos acções de lal pujança. 
Que não podem cobrir-lhe a 'alia 
Nem as facanhas da moderna Franca, 
gue tanta ·n"loria pelas armas toma: 
Nem os ve bos an11acs de Grccia e Roma. 

Que o diga o poder lodo cio Cambaya 
Em !orno a Diu unido cm cerco csr rei to; 
E, enlre as hostes. cm fim , que ao longe espraia 
O Ilume-Kt10 feroz, á guerra afeito, ' 
Contando que a poslrema pedra cáia 
Só p9r dizer, ufano <lo lal feito, 
-« E roeu, e assim vinguei lantos revezes, 
• Esle pó que foi já dos porluguezes ! » 

Dos defensores são apenas centos, 
São dos conlrarios muitos os milhares, 
Crescem, estes, a lodos os momentos· 
Tem contra, aquclles, os tufões e os 'mares· 
Combale com 1>ropicios elementos ' 
O mouro e o persa á porta de seus lares; 
Longe dos seus o luso, em tal des!rrTO 
A um tero1)0 a mingoa alfronl:i e cmpunhà o ferro. 

i\fas debalde o sulUio embravecido 
Seus lhesouros empe~ha e i;eus estados; 
Duro o lurco e o 1an1z:iro aguerrido 
Debalde envia em batalhões cerrados. 
Coge-Cofar, o c:ipilão temido, 
ntasptiemo espira aos pés dos seus soldados. 
llebenta o bronze, t1ue as trincheiras fende 
Cáe tudo; mas a praça não se rende. ' 

P/ A Sociedade dos Amigos dns lcllrns cdítorri do jornal que se 
pub icou em seu nome, foi fundaria 0111 Lisboa em 1836 pelos srs 
Cnstilhos, Antonio, Augusto e Josô. · 

. Cçnt..wn no ~u grcm10 tudo q1.'n.nt9 cnllio havia na capital mais 
<hstmcto cm sc1enc1as e lcttras. 1"11 d aquclla sociedade que saiu a 
proposta de se procurarem os restos mor1<1cs de Camões e dar·se­
lhesa devillu honra, se houvesse a fortuna de os cnconuar' O uuctor 
da proposta foi o sr. Gastilho Antonio. · 

Diu! Eterno padrão 1 Que accões ho11radas 
Dos egregios avós ao mundo éonlas! 
Mostra as luas ameias mnliladas, 
E os lropheos com que a injuria desalfronlas ! 
Mostra o que foste às gerações prost radas, 
Álerla, prompto o braco, as armas promplas 
Desvelada em continuõs sohrO$altos. ' 
E mais firme depois de vinle assaltos. 

É pequena csr.a· voz ria debil ode. 
Frouxo o hymno de humilde en9enlto e cirte. 
O sudario dos seculos sacode, 
Falia tu mesma, ó Diu! Em Ioda a parle 
·~ llesla quanto o humano esf9rço póde; • 
E basla, e sobra, para elcrn1sar-le, 
Ante o povo. e ante a fé, por quem le empenhas, 
O nome e o coração de um Mascarenhas. 

l i. 

As bombardas rclroam fulminantes. 
Com rouco estrondo que o pavor espalha . 
~brazaclo das chammas crcp1la111cs. 
l•ervc o sangue no fogo da baralha. 
Treme de horror nas pedras vaci llanles 
O rolo espcclro do que foi muralha· 
Mas ovantes pompeiam nas ruínas, ' 
Nas mr1os da fama, fusi lando as quinas. 

Tufa o vento do itolpho, mais !remendas, 
As largas pregas. confu~i10 dos mouros. 
Fcslcjando esta!' inclilas contendas 
Prognóstico felix de novos louros.' 
Sorr i-lhe o eco azul por entre as fendas 
Abertas pela furia dos pelouros. 
Cravado cm cinzas, o cstandarlc ingonlc 
O impcrio porlugnez lirmou no Oriente. 

1 
Mas quantos, qua ntos jazem moribundos 

" sombra lua, lnumphal band<'ira l 
Quantos d"ellcs, lcrri\'cis cm doi:i mundos 
Te. dft~, lom~>ando, a sauda{·f10 p.uerreira 1' 
Ma1 d um, tirando ao 1>cilo os sons profundos 
Murmura na agonia dcrradrira: ' 
~ ~h1.1ha alma enlre~o a Oeus, meu nome á gloria! ,, 
E cae morro nos oraços da 'icloria. 

Outr.os, revendo cm li, por seu lormcnlo, 
A palna ausente, e os prantos da consorte 
Vt10 ahraçar-te, recolhendo o a\l'nlo, ' 
Para DC'abnrom como acaba o forte· 
E, enviando-te o adeus do passamc:110, 
llobram, calando a dor, saudando a morre 

10 chào rubro o joelho espcdaçado, ' 
Que a Deus sómenle, e ao rei, tinham dobrado. 

Qual das veias arranca a frecha bervada 
E 'ae sagn1r-t'a aos pés, fcro holocausto ' 
Que prova como, proximo do nada 
Inda sobra o n lor no peito cxhaus'to 1 
Qual, a charpa beijando cnsangucntad:i 
Prenda saudosa d"um amor infauslo ' 
Suspira um nome, incognilo gemido 
Que só dos anjos pôde ser ouvido. ' 

Do bravo sitiador a sanha ardcnlc, 
f.rcscendo co"as derrotas repelidas, 
Porlia aslula, lavra caulamcnle 
Çom traça nova occullas invrslidas; 
E rasga, por tal arte, que a não scnle 
A prudencia que zela lanlas \'idas, 
Nas entranhas da propri:i fortaleza 
A cratêra que em breve e tala accesa. 

llcnova o mouro infido os seus furores 
r.omo que em franco assalto combatendo' 
Mas pondo a mira nos ardis traidores ' 
Larga o. ~mpo, sag~z rclroccdcndo, ' 
Porque Ja, sob os pes dos vencedores 
A serpente ele fogo vác corrc.ndo. ' 
llomp l} a chamma, o ar foge, a terra parle: 
E, feito um cabos, võa o baluarte. 



SIDIA.'URlO lLLUSTllAOO 

Os barbaros com feros alaridos 
Tornam de golpe aos ba1'1iões desfeitos, 
.Mas cocontram, reparos não renclitlos. 
Sobre os c~combros invenciveis peil ~s: 
Assombram-se; e, voh rndo esp;n ondos. 
Nem sc11uer, mais crueis que satisfeitos, 
Quando o ' acuo medonho ~urge :i v!sta. 
u inflammado ' olcào tem por conquista. 

Cinco. ~o cineo, im11avidos OU$aram 
Suster o impulso aos mstos assaltantes; 
O braco ao hraro oppondo. a turba encaram, 
~rai~ 1juc heroes· 1ú11na lucla de gi11,an1cs; 
Entre um bosque de lanC'as sustentaram 
,\ brrcha horrenda, linn~s l'OlllO dºanles, 
E viu-se com braveza desusada , 
~o mesmo golpe cnlrar mais 1ruma es1lada. 

Ai! rara ;.:loria. feilo doloroso, 
Que ao t rcslado laurel tolda a verdura 
De Lanl o sangue, e sangue mo 1wccioso 1 
Alli acharam morte o srpultun1 
Cout inho. Sousa, i\ lmeida, e o Grão-Hcynoso, 
O lt•mcrario Ajax, aud;1;,, figura, 
Que nem ;10 mio <tUl· r voltar o rosto, 
E deixa a 'ida, mns 11;io dci\a o posto. 

Tamhcm lit fo~l<'. ó Castro dcnodado , 
Gentil mancebo, digno, por lua nlma, 
De tal pa(', d1• tal nome, e de l;il fatio. 
Do lei to morbido cm que a dor se acalma 
Saes a busrar a campa do soldado, 
E do soldado achaste a heroica palma. 
A111cpo11do t'Olll brio,, sobre-humanos 
,\ fl or da hcroi<'idade a nor dos annos. 

,\fas ficam outros, a quem more a !anca 
lrre::isliH•I furra ao \ Cr lal ~cena. • 
.\. frente dº ell1•::, a Imutar 'ing.1nta. 
Esrorra a todos, e \>or lodos pcria. 
O l{randc )fasearl'n ias <pie nf10 canca: 
Soldado e c;1pil:io, comhalc e onlrná; 
)lais <1uc um pac nos dcs' t•los que o consomem, 
~as acções tlc guerreiro mai,; <1ue um homem. 

rm ata11uc após outro é rrpcllido, 
O e-..cmplo e a rnz animam a peleja. 
Onde o risco (1 maior, mais ai rc' i<lo 
De ~lasc;1rr 11h as o guino fl ammeja. 
O proprio ~e-..o fragil, tlestemiclo, 
Aos mais fortes 1<lrões causando inveja, 
Com clesprc;:o da morte ú lucla accorre, 
Auxilia, combate, in<' ila, o morre. 

\;ma vela 1 outra 1 e ou Ira 1 Grato instante! 
São as ga l('s do vice-rei que chegam. 
Cada qual mais inlrrpida e nrroga nle, 
Empave;:ando as fl ammulas naYegam. 
Sf10 Jorgt', e a cllcs l Pela brecha l Arante! 
Largas ondas de sangue as praias regam, 
E os cchos 1Jcstc embale furibundo 
Do Oriente a Europa ' ão, da Europa ao mundo 1 

~I ENOf:S-LE.\L JU:\1011. 

l :"\Cll t:\lt::"\TO E PROGRESSO 

DA RELIGl.\O CA TllOLIC.\ Jnl CEYL.\O. 
1C<>11ti nna~ào.) 

Desde aquellc período até á conquista dos estabe­
lecimentos pllrluguezcs pelos hollandczes, que e ter­
minou cm 1608, nada occorré u que mereça especial 
menção, reir.Li'º ús cousas reli~i osas, cxccplo a con­
,·er ào de Wijava Paala, princrpc de Ouwa, e irmão 
do rei Raja Siiigha 11, o qual, tendo sido mandado 
a Goa pelos porluguezcs, foi, cm 10415, por sua li­
vre \'Ontadc, baptisado n'aq uclla cidade com mais 
quatro dos seus. Parece que este prínci pe não vol­
tou mais para Ccylão, ruas que fi ciira cm Goa, dedi­
cando-se inteiranrentc aos deveres da religião, e que 
alli lllO rrcu elll 1 (j f.Vi. ( 1) 

ão chegaram até nós cxactns noticias do e&lado 
{1) Lu1i l11orn10, fl ig/Ql'ia <ic Ceyl<10, p. ·117. 

1 da cgreja ~alholica cm Ccylil.o no tempo cm que 
c~ssou o crorerno portugl~cz ; com tudo algum~ apre­
ciação po~crcmos lazer, ainda mesmo c'>m as 1nsu~­
cientes informações que se colhem ~la s obras d~ Ri­
beiro e Dal<leus. Segundo e tcs escr1ptorcs, havia na 
praca de Colo111ho duas egrejas, uma sob a invo­
cação de ~ossa Senhora, e outra de S. Lourenço; 
quatro con,·cntos, u111 pcrtcnccnlc aos franciscanos, 
outro aos dominicano~, uni de agostinhos e capuchi­
nhos, e um collcgio de jc -uitas, onde se ensinavam 
classicos e philosophia. Fóra ela praça existiam sete 
freguczias. Em Galle ha,'ia perto de 600 christãos 
ind1gcnas, uma 11arochia e u111 cou,enlode francisca­
nos. IJa,·ia Lam >Cm uma cgrcja em ~lalwana, o sa­
natarium dos portuguczcs, e capellào, tanto n'aquelle 
logar, como e111 Cal Lura, 'cgombo e Dallicaloa. Em 
Manaar haria sete cirrejas, e outras tantas cm Wan­
nv , em quanto e111 Jaffna haria uma cgreja e collc­
gi"o de jesuítas ao poente da cidade, e u111a egrcja e 
convento de do111i 111cos ao nascente, além de um con­
vento de rrn rwiscanos ; e quando a praça foi ca pi tu­
lada aos hollandczes, sa ira111 para fóra d'clla uns qua­
renla 0 11 cin<·oc nta ecclcsiasticos, francisca nos, jcsui­
t3s, e don1inicanos . Na pro1·i11cia de Walligarn havia 
quatorze cgrcjas; c111 Tcnmarac.hy cinco; cm Wada­
marnchy trcs; cm Patclwlll•palh tres, e uma em cada 
ilha cir~t11111·isi 11h a . E111 Pulla111 h;n ia uma c~rcja , e 
cerca dr l :000 christào~. moolmas, pro'ª' cimente. 

Os hollaodc1.cs, segundo parece, tinham concebido 
in1placavcl orlio não só aos portuguczcs, mas lam­
bem a todos os objccto · concernentes ú religião que 
el\cs professa' a111. .\ cha-sc um frisante exemplo do 
que \e· àmos dito no que e crc,·c o general porlu­
guez .\ntonio de Souza Coutinho, na sua Jlelaçcio do 
cerco de Cofombo pelos lwl/1111tle~es. 

«Á minha pcnrrn. dil dle, carecem pala' ras para 
exprimir as alTrontas 1)l'rprtrada ,,cios hereges con­
tra as santas imagens, do que vos darei um exem­
plo. Tomaram a i111ag1·111 do santo apostolo Thomé, 
e depois de lhe terem rnrtado o nanz, as orelhas e 
os braços, foram collocal-a sobre um marco para lhes 
se n·ir de ah o; tlrpois de a aped rejarem, prcgaram­
lhc muitos pregos dos mai:-. grossos, e a ati rarani de 
um mostei ro para o fo~so . ., ( r) 

Parece lambem que os hollan<lc:t.es começaram a 
sua admioistra1·ào cm Jaffna ruandando matar varios 
ca tholicos al li r:esident rs, e entre clles um padre je­
suíta chamado Caldei ra, lflH', por 1110Livo de moles­
lia, não se tinha podido retirar com o resto dos clc­
rigos portuguczcs para a lndia, na ent rega da praça. 
Dalde1Js, que faz mcnçi'10 do t'aso, asse, era que elles 
tinham conspirado co11tra o r;<Hcrno; toda1 ia con­
fessa que o padre Caldeira não era co111prehcudido 
no plano, e muilo menos dera para cllc o se u con­
sentimento; porén1 c\uc tendo-lhe alguns dos traido­
res dado noticia tl"cl e por cartas c111 que o trataram 
por vadre das suas <limas, cllc não o revelou. Tres 
d'estes infelizes foram t·ondulidos para cima da roda, 
onde lhes abri ram a machado um golpe no pescoço e 
no peito, arra ncaram-lhes depois as entranhas, e tira­
ram-l hes o coração pela hocca. O pad re Caldeira foi dc­
gollado; outro~ onze foram enforcados, e os ·cus cor­
pos, depois da execução. expostos cm anorcs. (2) 

Tanto que os hollandczcs su bjugaram as proHn­
cias mariLimns, logo ban iram todos o~ padres ca­
tholicos, e entretanto foram tomando po.;se de todas 
as egrejas e conre11Los, dcsfozendo os collcgios, e 
pondo cm pratica tudo <JUC lhes foi possível para 
derrubar a rcli "iào catholrca, e subslituil-a pela sua. 
Entretanto nenhum dos escriptorcs protestantes con­
fessará que os hollandczcs co111pcllia111 os catholicos 
ou os gentios a co11vcrtcr-sc ao protestantismo. 

~
Continua) /,. 
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H ARCHlVO PlTTOllESCO 

ABUTRE FOUYEIRO OG ALOt;RADO. 
(Vult111· {11lt·11a}. 

As aves, como os outros anirnacs são empregadas 
pela natureza na execução de suas leis; são obreiros 
que a Providencia distribuiu pelas regiões do muudo, 
e cada espccie com seu destino e trabalho especiaes, 
commummente cm beneficio e prO\'eito do homem. 

Se estudarmos as harmonias naturaes do globo 
que habitamos, não deixará de admirar-nos a solli­
citudc com que foi dada a c:ida clima sua ave bcne­
fi ca. Nas terras quentes e humidas da Cavenna pul­
lula prodigiosa quantidade de formigas, "e tambem 
em nenhuma parte multiplicam tanto os passaros 
que as destroem; os grous de .:\ u n1idia esgaravatam 

nu,ens de aYes para as vci~as encharcadas, e sem­
pre coustante na sua can c1 ra derrama sobre esse 

IJovo decadente, e que apenas ha poucos annos tem 
'cito alguns movimentos para rehabilitar-se, os 111es-

111os bcneíicios que em estação igua 1 dispensava ás 
victoriosas nações de Sesostris e de Clwops. 

Os abu tres, ou buitrcs como lhes chamaram os nos­
sos antigos, que se acham c111 todas as regiões quentes 
e nas temperadas, limpam a terra de serandijas e de 
carniças putridas. Em Carthagcna habitam nas sotcas 
e ei rados das casas; e passeia111 nas ruas, prestando 
ao homem o sen iço de clesoh::.truir das immundicies 
a cidade, que se cites não fos!:-en1 não poderia habi­
tar-se. E por isso que o seu aspecto, conforme com 
os seus habitos, é sujo, e por assim dizer nojento. 

Ua varias especics de abutres, e fazem seu domi­
cilio en1 rochas escarpadas, pelo que muitos ~rçl'c­
rcm a visinhança de serras, onde aninham. '\ il'cm 
de ordinario aos pares ; mas juntam-se c111 nume-

nos palies e brejos buscando os vermes e os sapos; 
as garças gi ram nos campos africanos nutrindo-se 
dos reptis alli abundantes; e a andorinha expurga 
de in ectos o ar em o nosso clima. 

Do mesmo modo a Providencia vigia a bem do 
Egvpto; quando se retiram as a,..,uas do Nilo e as le­
zi rías h u midas ficam cobertas âc rcptis 'enenosos, 
vem chcga udo longas fileiras de pclicanos, grous, e 
outros gcncros de aves, procedentes das praias do 
mar Ro\'.o e das costas da Grecia; estes bcmfeitores 
enviados do eco baixam áquellas planicies e as li­
vra111 da praga que as ameaça; de maneira que, 
quando o indolente mameluco, assentado nas rumas 
que conlinlia a deraslar, vê c9m indiffcrença a.s cau­
sas de um contagio, a natureza lhe acode guiando 

rosos bandos onde quer que ha grandes multidões 
de homens e de animaes, nos ca mpos de batalha para 
cc,· arc111-~e nos cada\·eres, e seguem a pista das ca­
ra,·anas para aprol'eitarcm os sohejos. O corpo é ro­
busto e 111assudo ; a apparcncia e u andar ignobeis; 
o \ ÔO pesado, n1as aturado, e eleva111-sc obliqua-
111cnte e cm gi ros, podendo chegar a pasmosa altura. 
Por natu reza cobardes e vorazes, sú :icco111111cttem os 
animacs pequenos, e quando lhes falta presa ri,·a, e 
mesmo fora d'esse caso, sustentam-se de carnes cor­
ruptas e sujidade~ , que clescobrc111 a distancias in­
cri, cis por seu olphato extremamente apurado; co­
mem com tamanha sofreguidHo e gula, que, e::.tando 
fa rtos, ficam entorpecidos até que a digestão acabe; 
deitam de si um cheiro infecto. · 

O abutre fouveiro é de u111 cinzento arrui"ado, 
por ci 111a e por baixo, com o pescoço revestido de 
u111a pcnnugcm esbranquiçada, e telll .as pennas das 
azas e cauda escuras. M . 


